ESPIRITISMO:  ALMA  DE  CHICO XAVIER
Um dos mais completos e magníficos trabalhos de ampliação do Espiritismo, como obra codificada por Allan Kardec, sem dúvida alguma é o de Francisco Cândido Xavier. 
Tendo por direção a figura ímpar e superior de um dos maiores discípulos do Evangelho, o sábio Espírito Emmanuel; que, para mim, enquanto coordenava e laborava a obra literária do Chico, era ele também – Emmanuel - médium do Cristo: Autoridade Inspirativa da Monumental Obra de Amor, que, à ótica cultural espírita, é tratada como sendo obra científica, filosófica e moral, agregando, mais ainda: literatura infantil, poesias, romances, contos, crônicas, história geral e do nosso país, originada pela fusão do que há de melhor, mais belo e mais alto das esferas psíquicas terrenas, humana e extra-humana, cujo resultado somara mais de quatrocentos maravilhosos volumes.
Sendo lamentável que pessoas mal intencionadas, e algumas de minoritário e mais ortodoxo meio espiritista, venham tentar manchar ou denegrir tamanha luz com seu viés ideológico cientificista, assediado por tristes inspirações, presenças malignas das regiões astrais. Uma destas lamentáveis investidas está na Internet mesmo, com dizeres absurdos e acusações maléficas, e porque não dizer: mentirosas, de que: Emmanuel Ameaçara de Morte Chico Xavier. 
A que ponto alguns “espiritistas” pode chegar??? 
Na verdade, sinto vergonha só de escrever, num de meus textos, tal ignomínia, mas o faço pela verdade dos fatos, pelo bem e pelo amor que dedico a esta Doutrina de tantas bênçãos, Doutrina a que Minh’alma tudo deve, tudo crê de seus princípios, e a sente ser verdade pela presença amiga do Cristo em meu coração.
Tal fato, e tantos comentários maldosos que daí se seguiram, e, sem que se repreenda ou se acuse o autor do livro: o Sr. Marcel Souto Maior (“As Vidas de Chico Xavier” - Editora Planeta do Brasil) que, para mim, parece isento de culpa, de qualquer acusação. Todavia, se questiona: onde estariam as testemunhas do diálogo Chico/Emmanuel; e dentre Chico/Marcel. E, por outro lado, o referido médium, segundo o citado livro, guardara esta história por muito tempo, só a revelando bem mais tarde. Em suma: os relatos constantes do livro dão conta de que:
“Emmanuel sorriu e deu o veredicto”.

“A instrução a que me refiro é semelhante a um decreto de desapropriação, quando lançado por autoridade na Terra. Se você recusar o serviço a que me reporto, os orientadores dessa obra de nos dedicarmos ao Cristianismo Redivivo terão autoridade bastante para retirar você do seu atual corpo físico”.
“Assunto encerrado. Chico manteve a conversa em segredo. Os espíritas estavam em festa mais uma vez. Comemoravam o centésimo livro de Chico como o milésimo gol de Pelé. O número redondo era um recorde”. (Opus cit.)
Se atino bem: quase tudo deste episódio parece um tanto extravagante, mas não duvido de tal. Por conseguinte, a ser verdade referida história, vejam que “Emmanuel sorriu e deu o veredicto”. E, se “Emmanuel sorriu”, não estaria e não estava ele brincando com o médium, se solidarizando alegremente com ele por meio de uma metáfora, o que se concebe como figura de linguagem? Ou seja: se Chico se afastasse do serviço, não se comprometendo com o restante de sua importantíssima Missão Espírita, isto seria equivalente a retirar a sua Alma do corpo físico, e o Chico seria um corpo sem Alma, pois que sua Alma é o próprio Espiritismo que ele vivera e dedicara toda a sua vida, como nenhum outro o fizera: nos seus mais de setenta anos de mediunidade com Jesus.
Isto não significa, em tempo algum: que Emmanuel queria eliminar ou matar Chico Xavier. E, exceto pela perversidade dos apedeutas da língua portuguesa, não parece ser assim tão difícil de compreender o que Emmanuel queria dizer naquela sua palavra dirigida ao Chico, dada à sua cultura e nobre espiritualidade, que nunca se contradisse de sua postura ética, idônea e respeitosa, própria de Espíritos mais elevados em Cristo Jesus. Todos sabem que o Chico mesmo a ele se referira no início de seus trabalhos, quando Emmanuel lhe aparecera:
“Via-lhe os traços fisionômicos de homem idoso, sentindo minha Alma envolvida na suavidade de sua presença, mas o que mais me impressionava era que a generosa Entidade se fazia visível para mim dentro de reflexos luminosos que tinham a forma de uma cruz”. (Vide: “Amor e Sabedoria de Emmanuel” – Clovis Tavares – Ide).
E completaria, mais adiante:

“Desde 1933, Emmanuel tem produzido, por meu intermédio, as mais variadas páginas sobre os mais variados assuntos. Solicitado por confrades nossos para se pronunciar sobre esta ou aquela questão, noto-lhe sempre o mais alto grau de tolerância, afabilidade e doçura, tratando sempre todos os problemas com o máximo respeito pela liberdade e pelas idéias dos outros”. (Opus Citado).

Mas, de retorno ao tema que estou tratando, de Chico, de Emmanuel e dos escritos de Marcel Souto Maior, recordemos que, em tal ocasião, se comemorava o centésimo livro do Chico. E, como sabemos, ele viera a escrever posteriormente, sob a altíssima direção de Emmanuel, é evidente, mais outros trezentos e tantos, completando seus mais de quatrocentos livros com júbilo, serenidade e amor, e realizando, pois, integralmente, sua honorável missão junto a Jesus, junto aos seus milhares de amigos humanos e espirituais, cuja plêiade grandiosa nem sonhamos, ao menos, imaginar.
Deixo claro, pois, que estou apenas comentando à luz gramatical, da verdade e da esclarecida razão, os fatos quiçá ocorridos com Chico/Emmanuel, com Chico/Marcel, e não os dissipando, pois não duvido de tais. E, sendo verossímil tudo quanto narrado, penso não ser possível, senão por pura maledicência, querer criticar o episódio e atirar pedras em Emmanuel, e seu trabalho com Chico e com Jesus. Ora, tais pedras não os atingirão, mas, pelo contrário, poderão se voltar contra os seus malfeitores pela dor da consciência culpada e ausente de religiosidade cristã que os espiritistas laicos querem a toda força impor.
Julgo, pois, que o presente escrito se fundamentara nos dados apurados, ou seja, no texto encontradiço no livro do respeitoso autor; e também nas tristes baixarias de setores minoritários ortodoxos que, no referido autor se fundamentaram, e que podem ser, do primeiro e dos segundos, facilmente constatados. Julgo, mais ainda, que resolvi escrever o presente e tão sucinto trabalho alertando-nos a todos de que: no espaço cibernético podemos, de fato, nos deparar com muitas coisas boas do Espiritismo, muitas verdades, nobres instruções; mas também podemos encontrar muitas coisas ruins, inverídicas, cujos escritos não nos elevam perante a nós próprios e perante os nossos semelhantes, pelo contrário, nos desonra, e, espiritualmente, nos faz muito empobrecer.
É uma pena que a falseada ideologia de alguns pares não lhes permita se inspirar do que ressalta evidente da conduta nobre e superior de Emmanuel, onde se lhe observava:

“... sempre o mais alto grau de tolerância, afabilidade e doçura, tratando sempre todos os problemas com o máximo respeito pela liberdade e pelas idéias dos outros”.
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